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SECÇÃO DOUTRINAL
AJMilicia Christã

XXX

CULTO EXTERNO PRIVADO

ifVuANDO nos vae na alma um aflecto 
vivido, uma aftecção terna, um 

amor ardente, formando, como formam 
corpo e alma, ainda que natureza di
versa, uni todo, que dizemos—homem, 
não ó facil, nem mesmo natural, qu« 
essa paíxão, quando ella é nobre, se 
circumscreva á nossa interioridade por 
forma que occulta no coração não ap- 
pareça na expressão dos olhos, na pla
cidez da fronte, na flexibilidade dos lá
bios, no movimento dos braços e das 
mãos, e, finalmente, na attitude geral 
d’este nosso corpo tão intímamente 
unido com a nossa alma, e sçndo, como 
somos, seres falantes, mal se concebe 
que a nossa lingua não.- diga cá fora p 
que lá dentro o nosso coração sente.

Ora sempre que no exterior manifes
tamos o respeito e a veneração, a gra
tidão e amor, que sentimos na contem
plação da Divindade, o cultÍT.íorna-se 
externo: e quando isto passa na soli
dão do campo, no interior das casas, 
e até nas ruas e praças, mas sem gránde 
concurso nem especiaes ritos, é então 
culto externo, privado.

Que este culto é racional e consola
dor a mais acanhada mente o alcança, o 
coração mais frio o sente. Se, em toda 
a parte onde somos, em todo o logar 
onde respiramos, a toda a hora, sem
pre que vivemos, de Deus nos vem a 
vida e toda a aptidão, para gosariuos 
o ar que a renova, a luz e o calor, que 
a sustentam, os alimentos e o descanço, 
que a repõem, as casas e vestidos, que, 
a confortam, os carinhos, que a conso
lam, as flores, os cânticos, as paisa
gens, a convivência, o trabalho e os re
creios, que a amenizam; quem, que como 
racional pensa, e com delicada grati
dão sente, deixará de louvar a Deus em 
todo o logar on^e ande?

E no proprio lar, com a própria gen
te, onde os sentimentos saem na sua ma- 
xinia espontaneidade, quem vae occul- 
tar o respeito, a veneração e o amor 
grato, que por seu Deus e Creador 
sente?

E quem o poder/* dissimular na alta 
serrania, no fundo valle, no outeiro, na 
encosta, no prado ameno, ao pó da so
litária fonte, da ermidinha devota ou do 
vetusto cedro, na margem do rio, sen
tado na ribanceira, entre papoilas, ou
vindo o murmurio das aguas do visi- 
nho arroio, o chilrear de mil avesinnas 
o o harmonioso canto d’outras cem?

Oh! ahi, onde quanto se vê, se ouve, 

se toca, se cheira e se gosa é tudo obra 
de Deus, a Divindade como que surge 
amante e inagestoaa perante o nosso 
espirito e este se humilha com prazer, 
e amante prorompe em hymnos d*a- 
mor, que ao seu Deus dedica, e reve
rente se prostra e ao seu Deus adora.

Ahi, onde vê a alma, que rectamente 
pensa, que a natureza inteira submissa 
e reverente acata e observa as leis do 
sapientíssimo Creador, comfnma espon
taneidade, que admira, e uma ordem 
admirável, que edifica, o espirito racio
nal, como que confundido, seus erros 
chora^e os seus passos rectifica.

Ahi onde se palpa a munificência de 
Deus para com os homens, pois tudo o 
que nos circunda é nosso, e não do £ol 
ou da lua, nem dos montes nem dos ma
res, que, apezar da sua imponência, não 
tem propriedade; ah! ahi grato o homem 
a tantos favores não pode deixar d'er
guer hymnos d’amor e gratidão ao seu 
Deus e Senhor. E assim o faz, e com 
um contentamento santo, como 0 d’a- 
quelle. que paga, como pode, ao seu 
bemfeítor.

LA, nas ruas e praças das grandes 
cida’des, entretido'3 os homens com as 
obras da industria humana, como po
bres criancinhas, que tem em grande 
estima o boneco, que move n cabeci- 
nha, se lhe tocam na inola; o vidro de 
côr azul, verde ou vermelha, o apito, a 
buzina, a espada ou relógio de latão; vi
vem entretidos com sedas de furta-côres, 
e mal admiram o azul celeste do fir
mamento e mil maravilhas, que a na
tureza ostenta no seu valor real.

Ahi a farsa do theatro, a musica, que 
se ouve, o painel, que se admira, a ca
deira ou 'iiv.in, onde se descança, a 
mcsa a que se escreve, o balcão, onde 
se compra e se vende, o rico guavdtt- 
vestidos, o precioso espelho, o brando 
leito, as ruas e as praças, os passeios, 
os jardins onde ides, obra é tudo dos 
homens, e nrelias entretidos os que as 
admiram, por desgraça, muitos bem 
pouco pensam no seu Deus.

Cá, na S:tnplicidade das aldeias, os 
montes e os valles, os rios e os pene
dos; o sol, que nos aquece, e a som
bra, que nos consola; as fontes e os ar
roios, os cânticos das aves e o assobiar 
dos ventos, as brizas, que gosamos, e 
o vinho, que bebemos, tudo recebemos 
de Deus, e por onde quer que imos, 
as obras de Deus topamos; e nossa 
mente se inclina, nosso coração se aque
ce no amor divino, e nossa lingua de* 
Deus falia, e poucos ha que não mili
tem na milícia christã. Louvado Deus!

Dr. Josk Rodrigues Cosgkya.

SECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis da Com
panhia de Jesus

(Continuado da pag. 173)

CCLXH

P. Joâo Gontery

rabio e laborioso jesuíta João 
Gontery nasceu em Turim, no an- 

no de 1562, e, mostrando logo desde 
08 seus primeiros annos grande voca
ção para a vida religiosa, entrou na 
Companhia de Jesus, na edade de 22 
annos. Foi um dos ornamentos d’esta 
esclarecida congregação, nos princípios 
do século xvil

Distinguiu-se como orador sagrado e 
controversista. N’estas duas qualidades 
alcançou grande renome, especialmen
te no ultimo, sobre o qual deixou obras 
de muito merecimento, e que eram con
sultadas pelos sábios.

Controvers^sta em geral é todo o 
homem que argumenta em qualquer 
assumpto; mas em linguagem technica, 
nas sciencias ecolesiasticas, dá-se este 
nome ao theologo que se occupa de 
refutar os erros contrários á religião 
catholica, principalmente a increduli
dade e o protestantismo.

I Ia mais de tres séculos que a Egre- 
ja, pelos eeus Pontífices, pelos seus Bis
pos e pelos seus doutores, não tem ces
sado de condemnar a heresia dos cha
mados reformadores, que condensou 
em si todos os erros passados, e de 
provar as verdades eatholicas.

Ora o jesuíta João Gontery foi um 
dos mais ardentes defensores do Catho- 
licísmo contra os lutheranos e calvínis- 
tas.

São notáveis as obras que deixon 
contra aquelles sectários, pela solidez 
e energia com que defende a doutrina 
da Egreja. Alguns dos principaes pro
testantes do seu tempo tentaram res
ponder-lhe e combater os seus argu
mentos, mas d’um modo fraco, sem 
vantagem, e ninguém fez caso de taes 
respostas.

Fallèceu o P. Gontery em Paris, no 
anno de 1616. E'depois de Bellarmíno 
e Petãu um dos mais considerados con- 
troversistas da Companhia.

CCLXIII

P. Manuel Alvares

Não é possível fallar largamente de 
todos os homens eminentes qne tem 
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produzido a Ordem de Santo Ignacio: 
só os seus nomes e os títulos das suas 
obras dariam matéria para um longo 
catalogo: damos apenas uma noticia 
resumida dos principaes.

Entre elles deve ser contado o P. 
Manuel Alvares, que, além d’isso, é 
um jesuíta portuguez, cujo nome não 
podia ser excluído (Festa galeria.

Ouçamos o que d’elle diz no seu Map- 
pa de Portugal o insuspeito João Ba- 
ptista de Castro.

<P. Manuel Alvares, natural da ilha 
da Madeira, e religioso da Companhia 
de Jesus, um dos heroes sábios, que 
acreditaram a nação portugueza, e aos 
primeiros mestres de humanidades, que 
houve uo oollegio de Santo Antíio d’es 
ta corte. Foi eminente nas línguas la
tina, grega e hebraica, e compoz a ex- 
cellente arte de grainmatica latina, ap- 
provada com grandes louvores por ho
mens doutos e de rigorosa critica.»

Em seguida o auctor do Muppa, de 
Portugal nota que alguns críticos, como 
Scíoppio e Vossio, tem descoberto na 
grammatica do P. Alvares erros enor
mes, e censurado a incoherencia e su
perfluidade d’algumas regras.

Não queremos contradizer absoluta
mente este juizo critico que não é oom- 
mummentepartilhado pelos homens com
petentes, e é considerado como exces
sivamente severo. Scioppio e Vossio 
são suspeitos n'esta parte. E’ certo, 
porém, que o jesuita Manuel Alvares 
foi um homem doutíssimo, e que a sua 
arte de grammatica latina foi appro- 
vada em toda a Europa.

Agora mais alguns esclarecimentos 
sobre este famoso jesuita.

Nasceu na ilha da Madeira em 1526. 
Professando o instituto da Companhia, 
foi reitor dos collegios de Coimbra e 
Evora e da casa professa de Lisboa.

Falleceu em Evora, a 30 de dezem
bro de 1583, com a reputação do mais 
hábil humanista que até o seu tempo 
tinha apparecído.

Diz um sabio critico que a gramma
tica do P. Alvares é com certeza a 
melhor que se póde empregar nas es- 
cholas, e que as modernas, compostas 
para a substituir, não são mais que re
sumos informes, feitos por homens que 
tem grande necessidade de estudar a 
grammatica do P. Alvares.

Isto deve entender-se com relação ao 
tempo passado; porque não póde du- 
vidar-se de que ha boas grammaticas 
modernas por um methodo breve e, 
claro.

Em conclusão, o jesuita Manuel Al
vares é um auctor clássico n*este ge- 
nero.

(Continua.)
Padrk João Vibiiu Nrvks Castro da Cruz.

---- ------------------------ ----

SECÇÃO CRITICA
Como intendemos a nossa missão 

d’escriptor
/rloNSEttVAXDO, por graça de Deus, 

bem vivo no nossoeoração as tra
dições e crenças religiosas dos nossos 
maiores, tradições e crenças que nos 
foram transmittidas pelos nossos san
tos progenitores, intendemos, na nossa 
consciência de catholico, que temos 
obrigação de, na medida das nossas for
ças, cooperar nos trabalhos que con
duzem A propagação dos sãos princí
pios da lei de Deus que são o unico 
fundamento da ordem moral, assim como 
esta o ó da ordem social, e ao mesmo 
tempo na extirpação © monda das 
plantas damninhas que possam estragar 
a seara de Jesus Christo, para que es
ta se desenvolva e fructifique com toda 
a pujança.

E' que o principio do bem e o prin
cipio do mal andam de tal forma ligados, 
que, onde appareee um, logo se sente 
a presença do outru: não ha no mundo 
o bem absoluto, assim como não exis
te o mal absoluto: tudo é relativo.

No desempenho da nossa tarefa te
mos tratado, como temos podido, e em 
vários jornaes, da Religião como o pri
meiro e mais essencial fundamento da 
sociedade civil; agora vamos fallar da 
família, como segundo fundamento so
cial.

São tres os typos da família: a Fa
mília Patriarchal, onde domina o es
pirito da tradição; a Família Instável, 
onde domina o espirito de novidade; a 
Família Tronco, a que concilia o que 
ha de bem e util nas duas tendências. 
No meio da confusão geral d‘ideias em 
que vivemos, não podia a família exi
mir-se As controvérsias a que tem es
tado sujeitas nos nossos dias todas as 
instituições sociaes. A este proposito 
tem sido tantos e tão disparatados os 
erros espalhados que chegam a pertur
bar as nossas ideias d’uma forma tão 
singular, que não podendo n’um tra
balho tão resumido fazer-se a refuta
ção de todos elles, limitar-nos-hemos a 
refutar aquelles que mostrarem um ca
rácter mais perigoso.

Devendo nós, em nome da verdade, 
observar que, apesar de tudo, é talvez 
a familia a unica instituição que, con
siderada nos seus elementos mais es- 
senciaes, não tem sido formalmente 
atacada em nome da sciencia, da justi
ça e do direito natural, sendo certo 
que a Familia ainda se impõe com 
mais império, na economia social, do 
que a Propriedade, terceira b^se e fun

damento da sociedade. Assim, não pre
cisamos gastar tempo e razões para 
justificar o principio que é geralmente 
acceite e reconhecido.

Podemos pois considerar como pon
to estabelecido que, mesmo os que re
cusam A familia a origem direeta de 
Deus, reconhecem que ella é uma con
sequência necessária das leis naturaes 
criadas e instituídas por Elle.

Ainda hoje existem regiões onde o 
indivíduo não poderia existir no estado 
d*isolamento; por exemplo as estepps 
habitadas pelos pastores nomadas do 
Oriente. Outros logares existem onde as 
leis prohibem que os indivíduos se pos
sam separar das famílias; tal era, an
tes das ultimas reformas, o caso dos 
paizanos russos.

Entre os povos sedentários do oc- 
cidentó’ as coisas passam-se d’uma for
ma differente, pois que uma das suas 
innovações caracteristicas consiste em 
amoldar habituahnente a legislação mais 
As conveniências índíviduaes do que As 
da familia.

Devendo nós advertir que as vanta
gens que os innovadores pretendiam 
tirar da extensão indefinida do domí
nio individual são ephemeras, sem rea
lidade.

Em toda a parte onde o individua
lismo se torna preponderante nas rela
ções sociaes, os homens andam geral
mente envolvidos em luctas da barba
ria. Pelo contrario, n’aquellas partes 
onde a sociedade vive em paz e em 
harmonia, os indivíduos comprazem-se 
em ficar debaixo da auctoridade dos 
paes, renunciando sem hesitar A inde
pendência que 1hes concede a lei, e que 
lhes permitte a naturesa das coisas. Os 
povos modelos da Europa, ao mesmo 
tejnpo que deixam toda a latitude As 
excepcionaes disposições d’alguns indi
víduos para o isolamento, continuam a 
prover As necessidades permanentes das 
populações, que vivem agrupadas em 
famílias. Esta tendencia estA, por ou
tra parte, em harmonia com os inte
resses geraes, que aconselham a que 
se vão alargando a auctoridade e as 
attribuições do pae A proporção que se 
vão restringindo as attribuições e au
ctoridade dos funcionários públicos. Na 
verdade, o melhor meio de proteger a 
familia é conceder grandes poderes aos 
paes. A liberdade de testar é na appa- 
rencia uma satisfação plena ao indivi
dualismo; mas na realidade assegura a 
felicidade da communidade inteira.

Plácido df. Vasconcellos Maya.
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0 século das luzes

e a luz do planeta rei alumia todos 
os seres creados, certamente não 

é essa a luz do presente século, por
que todos os séculos a teem tido. Ora 
no complemento restrictivo methafo- 
rico vemos que por mais d*uma luz se 
deve intender o conhecimento de mui
tos males com que as seitas secretas 
teem affligido o inundo.

Em Portugal assentou ella os seus 
fundamentos em 1808, em Coimbra, 
importada de Hespanha, por uma es- 
tudantina de músicos.

Antes d'elles já cá havia apostolos. 
(> de maior vulto foi o marquez do 
Pombal.

Vide l.° os Homens da Cruz Fer- 
melha—principio do primeiro tomo;
2.°  /I questão dos jesuítas — Historia 
vernacula na qual o snr. Borges G rai
nha é solemnemente desarmado nas 
suas falsissimas aceusações que faz 
aos jesuitas de todos os tempos.

O homem verdadeiramente sabio lê 
o pró e o contra d aquillo que cega- 
mente crê.

Todo o homem deve investigar a 
verdade e leval-a ao supremo grau da 
certeza, que é a evidencia; aliás é la
borar em erro.

João de Deus foi um sabio, porisso 
que não commungava as ideias ana- 
thematisadas. Em matéria de religião 
foi um verdadeiro crente. Em todos os 
seus eseriptos, quer em prosa quer em 
verso, transparecia o temor de Deus, 
sem o qual não ha sciencia possível.

Em geral, como luz do século, o 
egoísmo campea infrene. Na terra 
d’onde sou oriundo nunoa vi fecharem 
as portas de escada aos pobres, como 
hoje, para se não verem apoquentados 
por elles!

Em 1884 o talentoso e importante 
Padre Senna Freitas, meu parente por 
afinidade, veio a Faro a fim de montar 
aqui uma sociedade humanitaria como 
ha em Lisboa. Fez reunir a seu con
vite no palacio episcopal as senhoras e 
cavalheiros mais ricos; para esse fim 
fez as mais eloquentes prelecções, mas 
nada conseguiu. Já se vê, pois, que 
para a caridade fecham-se as portas 
por todas as formas. E’ das luzes do 
século que vem o fazer-se guerra ás 
Irmãs da Caridade.

Faz-se ou tem-se feito guerra aos 
Jesuitas porque a sua missão era e é 
propagar a religião do Crucificado e 
matar a fome aos necessitados. Os 
apostolos da maçonaria fazem guerra 
a Senna Freitas e apodam-n'o de je
suíta por verem que o seu ofiicio é fa
zer o bem á humanidade por diversas 
fôrmas.

Na verdade é grande 'o descaramen
to com que se faz guerra a quem cum
pre a missão sagrada de evangelisar 
com o verbo divino e matar a fome e 
hospitalisar os enfermos, como em 
1883 vimos em Beja no hospital civil.

Foram os da ideia nova ou das lu
zes que, com as suas costumadas ca- 
lumnias, fizeram com que se retiras
sem para Lisboa. Tive occasião de 
ouvir o administrador d*aquella casa 
relatar-me o desgosto que tinha pelas 
infamias que a mfame intriga urdiu. 
Assim, dizía elle: Os infames priva
ram aquella Santa Casa d’um grande 
beneficio. Não ha empregado a quem 
se pague que preste tão bom serviço 
aos doentes, emquanto ellas, sem pa
ga, revesando se a toda a hora da 
noite, hi estavam ao pé dos doentes 
ministrando-lhes remedios ou caldos!

A devassidão campea infrene, pro
pagada pelos falsos apostolos da men
tira, para não dizer da civilisação. Já 
pela imprensa, já pelo exemplo as ge
rações novas, abraçando as infames 
doutrinas que as separa da Egreja 
Christã, praticam toda a devassidão 
sem consciência de seus actos. Temos 
visto filhos baterem em seus paes; ou
tros sem pejo não respeitarem a* pes
soas idosas, furtos, latrocínios perpe
trados por outros em grande numero, 
como em tempo* que se dizem do obscu
rantismo raras vezes, em grande espa
ço de tempo, se dava um d’esses ca
sos.

E tudo isto a quem deve ser attri- 
buido?

A’s taes luzes. A semente deitada á 
terra necessariamente hade produzir.

A indifferença cm matéria de reli
gião tem Kvado a sociedade á falta de 
caridade e de crença na vida d’além 
mundo.

Se a luz é falsa, falso é o caminho 
que trilham. Segundo ns luzes, o seu 
fim termina na sepultura. Para ellos 
a alma humana é uma chimera.

E’ a seita negra que, com suas dou
trinas pestilentes, tem levado a socie
dade ao abysmo da completa ruina que 
se vA.

Uns falsos apostolos da mentira pre
tendem negar os attributos de Deus; 
outros sustentam alguns attributos e 
negam outros.

Já se vê, pois, o erro em que la
boram, porque, se os attributos que 
afirmam são de essencia divina, tam
bém os que negam o silo; segue-sfi 
como consequência iminediata que, des
mentindo-se a si proprius, firmam a 
existência dos attributos da Divindade. 
Vide Os costumes dos Homanos, N*essa 
obra se lê qne imniensas religiões fal
sas adoptaram a Trindade Santíssima. 
E o que prova essa adopção?! Por 
exclusão de partes, pruva que as re

gras e preceitos d'essas religiões são 
falsas e só a Santíssima Trindade é 
verdadeira.

Os escriptoa dos materialistas estão 
recheados de argumentações falsas : — 
Syllogismos, dilemmas, epicheremas, 
theoremas, sorites, etc.

A’ face da lógica é grande o desca- 
ro com que se dão ao prelo taes obras 
e as fazem andar de mão em mão.

E assím pretendem fazer passar es
sa moeda falsa por verdadeira! Mas 
não tem duvida... se Deus consente 
não é para sempre.

Elle disse: « A minha Egreja será 
perseguida e não vencida.» Temos fé 
que hade ser do meio das trevas que 
hade surgir a luz que irradiará para 
todo o inundo. Em 1888 teve começo 
o principio da prophecia, com a funda
ção da tríplice alliança. Demos tempo 
ao tempo.

Na Coréa, na China, na África, e 
n’outros vários pontos do inundo já se 
vão vendo pronuncies da aproximação 
da nova epocha. N‘esses logares já os 
Sultões deixam desafogadainente os 
Missionários edificar egrejas, hospitaes 
e pregar, e por todas as formas com o 
verbo de Deus evangelisar e domesti
car as raças sertanejas. Temos visto 
na França elogiar e condecorar as Ir
mas da Caridade! E haverá luminosos 
tão cegos que não vejam em tudo que 
dissemos o dedo de Deus?

Ter os orgãos visuaes perfeitos e os 
olhos da intelligencia cegos é, na ver
dade, a peor cegueira!. . .São o tiagel- 
lo da humanidade.

Mações, Jacobinos, Anaichistas são 
as seitas malditas que tem perseguido 
a religião santa do Martyr do Gol- 
gotha!

Todos sabem que só essas infernaes 
seitas se lhe poderão oppôr. A palavra 
— todos— adjectivo universal destri- 
buitivo. refere-se a todos os homens 
sensatos. Amigo leitor intelligente, des- 
culpae esta minha restricção, tende a 
benevoleneia precisa para julgar que 
não é por vós que faço taes observa
ções.

0 lemma d’essas tres infernaes sei
tas é a mentira por excellencia.

Temol-os ouvido dizer que Victor Hu
go,Napoleílo 1 ,ú e o Marquez de Fombal 
não foram mais nem menos do que o 
Filho de Deus.

Taes desgraçados mentem á sua con
sciência. E mentem á sua consciên
cia, por que muitas vezes ella lhe ha
de dizer que existe Deus.

Ha tanto que dizer em inaferia tão 
vasta que néscio me vertam, quo. En
tretanto vamos concluir: Não tardará 
muitos annos que os que soifrem não 
partam as gargalheiras que por todos 

i os lados nos opprimem, já na fazenda, 
j já na religião do Estado.
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Como dissemos, a aurora do trinm- 
pho da Religião Catholica e Apostólica 
Romana hade surgir tornando ao seu 
antigo esplendor.

As seitas infernaes hão-de ser es- 
pesinhadas.

Só quem não sabe as c-pochas por 
que o mundo tem passado é que não 
conhece que está a terminar a epocha 
da destruição, e que a que se segue é 
a renascença e depois a opulência.

£ evidentemente estamos vendo ir 
de mal a peor até tocar o zenith ou 
terminação d’esta desastrada epocha 
que atravessamos. Bem felizes serão 
os que viverem então.

Entretanto, tenhamos resignação no 
soffrer, porque bem o disse o Salvador 
do mundo no sermão da montanha : 
« Bemaventurados os quesofirem, por
que d’elles é o reino do Céo. »

Faro.
José Manía Ggkiiheiho.

- -? —

Clero
(Ok CLERO é a expressão do que ha 
KJr de mais alto no mundo, tudon?es- 
te está inferior a elle. O clero é o men
sageiro do céo entre Deus e os ho
mens.

Pelo clero Jesus Cbristo vem aos 
homens e e estes vão a Jesus Chris
to. Ante o clero a humanidade tem de 
se curvar em respeito. O clero é o 
guia para que os homens se não per
cam n’este labyrintho do mundo. O 
clero é Lux mundi e Sal terrea. O clero 
é o maior e melhor amigo do homem. 
Os clérigos de triste excepção torna- 
ram-se em Stélle caduUe na phrase 
e sentido do grande Perrone; também 
aqui podemos dizer: a excepçílo con
firma a regra. O clero tem a honra de 
ter por inimigo implacável o Diabo e 
todos os Diabinhos. O clero é a Pie
dade, a Sciencia e a Arte. O clero não 
é a Deidade, mas sim é o primeiro re
flexo de Deus na terra. O clero é na 
humanidade a alma pura de toda el- 
la. O clero no conjunto de tudos os 
homens é um grupo tão excellente co
mo no Antigo Testamento a Tribu de 

porém summamente mais pode
roso do que esta, porísso que pelas pa
lavras da Consagração faz descer do 
céo á terra Jesus Christo Deus Ho
mem. O clero acompanha com verda
deiro amor os homens desde o berço 
até á tumba. O clero tem de par com 
o Divino Redemptor a raiva judaica do: 
Crucififje, Crucifige eam/Tudono cle
ro é sublime, porisso que Deus o for
mou como que um seu Alter Ego, 
reservando j-eni) re sua divina supe
rioridade! que miséria esse desconhe

cimento, esse esquecimento do que é e 
do que vale o clero! Tractar mal, ser 
grosseiro para com alguém, é faltar ao 
dever; esta falta muito se aggrava quan
do tem por objectivo um membro do 
clero. N'estes dias ha com frequência 
maus tractos e grosseiro® procederes 
inconscientes, resultantes da carência 
de educação, embora d*esta se fatie 
mais do que nunca antes; e não raream 
as offensase as grosserias propositadas, 
é um fugir, porém a consciência forma
da segundo Deus obriga ao estar para 
combater. Ha mesmo pessoas de bom 
sentir, porém menos reflectidas, que ás 
vezes se admiram por vêr que um não 
menos bom e mais reflectido oscula, 
por reverencia e sabendo o que faz, as 
mãos do Sacerdote que tâo Altar de 
Deus Sacramentado no Santo Sacrifí
cio da Missa e na Sagrada Commu- 
nhao dada aos fieis! Tudo que é un
gido em nome do Senhor é-o com o 
intermediário do clero, e só isto a que 
elevação leva o mesmo clero! A ge- 
rarchia clerical ó a ordem harmónica 
para as differentes funeçoes ecclesias- 
ticas, nas quaes não ha um ponto, não 
ha uma virgula que deixe de ter accen- 
tnação sublime! O clero tem por ca- 
racter a honra e gloria de Deus e o 
verdadeiro bem dos homens ! Em face 
de tal gigante só apparecem pigmeus. 
Na Egreja de Deus só ha grandeza e 
magestade. Ella é a Esposa Mystica 
do .Seu Divino Fundador!

Di»m Antonjo FAlhkipa.

SECÇÃO THEOLOGICO-MORAL

Actos da Santa Sé
Aiiotorhladc dos Bí>í])<)M so- 

1)1'0 1ÍM VOligríOHílH HIljeltílM 
íi diiiiHiint.

M 16 de julho de 1884 foram pro
postas as seguintes duvidas á

Sag. (’« ng. dos Bispus e Regulares:
1? Se u Bispo, por sua própria au- 

ctoridade, póde permittir que sejam 
recebidas nos conventos de clausura 
mulheres que desejem viver nrelles 
como pensionistas.

2? Se póde também, por sua pró
pria auetoridade e havendo causa justa, 
trasladar temporária cu perpetuamen- 
te uma religiosa de clausura, de um 
para ontro convento, especialmente se 
são da mesma Ordem.

3? Se póde, por ultimo, em virtude 
de sua própria auetoridade, fazer a 
dita mudança em caso d’eleição feita 
d’uma religiosa para superiora d outro 
convento, ou em caso de o Bispo re

putar util & referida mudança para o 
expressado objecto.

A Sag. Cong. dignou-se responder 
negativamente As tres perguntas.

É**ol»*e iiulli<la<lo 
iiiafvinioiiio

A joven P., de lõ annos de edade, 
em estado de gravidez por causa de 
relações illicitas, contrahiu matrimonio, 
em 9 de novembro de 1872, com o la
vrador Domingos, de 22 annos, na 
egreja de S. Miguel, por instigação 
de sua mãe.

Sendo contradictorias as declarações 
das testemunhas, não é fácil pôr em 
evidencia a verdade dos factos. As
segura P. que, havendo-se negado a 
consummar o matrimonio, foi a isso 
obrigada por seu marido e por seus 
paes, depois de terem mediado desgostos 
graves e espancamentos. Todavia o 
marido nega a affirmação de sua mu
lher.

Não houve prole d'este matrimonio 
porque o filho que nasceu foi gerado 
no commercio illicito anterior da mu
lher: ambos os cônjuges o confessa
ram. Por espaço de quatro annos vi
veram matrimonialmente, já no castello 
Saraceni, já em Roma, ond^e ao mes
mo tempo a mulher mantinha relações 
adulterinas sem conhecimento do mari
do, se se attende ao que elle aflirmou, 
ou por instigação deste, se se dá cre
dito á mulher.

Tendo-se originado d?aqui discussões 
e desgostos, separaram-se; o marido 
foi para o seu paiz e a mulher perma
neceu em Roma, até que em 10 de 
outubro de 1878 se apresentou na Cú
ria episcopal de T. expondo que ha
via contraindo matrimonio com Do
mingos principalmenle por instigações 
de sua mãe, mas sem consentimento 
seu; de tal maneira, continuou dizen
do, que, se se consummou o matrimo
nio e vivi com o supposto marido, foi 
por me terem violentado a isso; poris- 
so supplicava que se declarasse nullo 
o matrimonio por falta de consenti
mento, que foi dado á força e por 
medo.

Mandada comparecar perante o tri
bunal, a mulher ratificou o que dis
sera e aflirmou com juramento que 
sempre havia recusado o matrimonio 
com Domingos, apesar dos desejos de 
sua mãe, acrescendo que quando o pa- 
rocho lhe perguntou se accedia livre
mente ao matrimonio, respondeu cho
rando que não, pelo que, dirigindo-se 
o parocho ao contrahente, lhe pergun
tou: que fazer? ao que respondeu 
que continuasse no cumprimento do 
seu ministerio;#e só quando lhe fez a 
segunda vez a pergunta respondeu 
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affirmativamente. O marido declarou 
com juramento que a mãe da mulher 
lhe propoz sua filha para matrimonio, 
mas que esta nunca se havia manifes
tado conforme com os desejos de sua 
mãe. Porém disse que, antes do ma
trimonio, jamais havia notado na mu
lher animadversao para com elle, e 
que no acto do matrimonio, elle pri
meiro e ella depois, responderam: que
ro, Celebrado o acto, e tomada a ceia 
em casa dos paes d’ella, constituimo- 
nos em minha casa, onde vivemos matri- 
moniahnente e permanecemos assim 
pelo tempo de quatro annos.

As declarações da mãe eram de que 
na realidade havia coagido sua filha, e 
tinha ameaçado expulsal-a de casa 
se não se conformasse com o matri
monio, pelo que era de parecer que 
o consentimento de sua filha não foi 
livre. O pae declarou que nenhuma 
coacção fez a sua filha, nem sabe se 
alguém lh’a fez.

Os parentes da mulher declararam 
que o matrimonio foi obra da mtie, 
mas as testemunhas apresentadas pelo 
esposo quasi nada sabem dizer da 
nullidade do matrimonio.

O parocho declarou que ambos os 
contrahentes deram o seu consenti
mento livremente e em voz alta, e que 
nenhuma coacção se conheceu que jjo- 
desse inferir-se dos antecedentes. Não 
obstante isso, as declarações appare- 
cem contrarias aos factos comprovados, 
sem duvida por falta de memória; de 
maneira que alguns dos factos que 
elle affirmou foram negados pelos côn
juges ou por outros. Afíirmou além 
d'isso que os ouviu de confissão antes 
do acto do matrimonio e todavia os 
interessados negam-n’o em absoluto.

Feitas as referidas averiguações, 
qne não estavam mui conformes com 
as antecedentes, e attendidas as dif- 
ficuldades que se apresentavam para 
encontrar novas testemunhas, o tribu
nal eeclesiastico julgou conveniente 
por termo á controvérsia por meio de 
sentença definitiva, na qual se decla
rou que o matrimonio foi nullo por 
haver concorrido os impedimentos de 
força e de medo injustainente infundi
do para arrancar o consentimento no 
dito matrimonio.

A mulher, desejando contrahir novo 
matrimonio, recorreu á Sag. Cong. 
do Cone, supplieando-lhe quo confir
masse a sentença da Cúria; e haven
do sido ventilada a causa na dita 
Sag. Cong. procedeu-se summaria- 
mente, apesar do diclamen do Theolo- 
go e do Canonista serem favoráveis A 
sentença de nullidade; decidiu-se em 
10 de maio de 1884 que a dita sen
tença se devia revogar.

DEDCCÇÕES *
1? Significando o matrimonio a 

união de Christo com a Egreja, cuja 
união foi livre, o matrimonio deve ter 
também esta condição.

2. a O consentimento não é livre 
quando foi dado com medo ou coacção; 
a liberdade ú um requisito indispensá
vel para o verdadeiro consentimento.

3. * Ha justo medo, que cae em va
rão constante, quando ao medo reve
renciai se unem as ameaças d’aquelle 
a quem se professa a reverencia.

4. * No caso presente, o temor reve
renciai, pelo qual so diz que se lesou 
a liberdade, não pareceu á Sag. Cong. 
provado na devida forma; pelo que se 
decidiu a revogação da sentença do 
tribunal ecclesiastico que havia decre
tado a nullidade do matrimonio em 
questão.

SECÇÃO L1TTERAR1A
CAROLINA

(UISTORICO)

Eu vi-te uni dia pairando 
A’ beira da sepultura, 
E alli basear a ventara 
Que ao longe vêz lampegando, 
Talvez de eterna negrura I

Eu vi-te sorrir um dia, 
E no teu surrlzo etheroo.. . 
Vi um não sei quê d’aereo 
Que affagava a sympathU 
Sem rebuço nem mysterio........

Sim, eu vi, mas não vi nada, 
0' desmedida innocencia!
Dae, ò Deus de omnipotência, 
Um pae à quasi engeilada 
E á torpídade... induigenciaf

Não te deslumbre, ó deidade, 
0 fulgor de cada aurora. 
Porque todo o sol descora; 
E depois, na escuridade, 
E* chorar... a to<la a hora!

E neste chorar sentido, 
Fulmina-se a feridade 
Do que teve a crueldade 
De abandonar, fementido, 
Um cherublm de bondade!

Mas ó larde o sem romodiJ 
'Que tarei? gome a coitada, 
Jã de todo abandonada; 
•Succumbir de pejo e tédio, 
«Eil-o fim... da desgraçada!»

E por isso, ó divindade, 
Nâo percas a candidez», 
A innocencia, a pureza, 
Que á filha da caridade 
Convém inaís do que a riqueza!.,.

Sabe, ó toda ingenuidade, 
Que o nrnndo é risonho avorao 
Ou fulgente e negro inferno 
Aonde a simplicidade 
Carpe e geme um mal eterno!

E portanto o bem conserva, 
Que na rocha não ha flores 
Nem oin Saturno fulgores 
Para a filha de Minerva 
Tão digna do altnos amores!...

Snivé pois, meiga criança, 
Que aos teus quinze annos do idado 
Jà és ioda amor, bondade, 
Artista de larga osp’rânça 
Deus, inundo, aíTecto o verdade!

25-4—94.
Alvrh d’Alneida.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
g^ECEHEMOs — A arte d’tdilisar as 

faltas segundo 6’. Francisco de 
Sales, pelo Padre Joseph Tissot, supe
rior geral dos missionários de S. Fran
cisco de Sales.

E’ um livro apreciabilíssimo, que 
deve ser manuseado constantemente 
pelas pessoas piedosas, principalmente 
por aquellas que estão sempre cheias 
d’escrupulos.

O auctor do livrinho compendiou n’el- 
le toda a doutrina do santo Bispo de Ge
nebra para ensinar os fieis a utilisarem 
as faltas em proveito da sua santifica
ção.

0 livrinho é recommendado pelo Em.“° 
Cardeal de Leão e pelos Rev.®0* Snrs. 
Bispos d’Annecy, Turentaise, Maurien- 
ne, llebron, Ãutun e d’Anthendron, 
coadjutor de Poitiers.

O Em.“° Snr. Cardeal Bispo do Porto 
também approvou a obra.

A versão, sobre a sexta edição fran- 
ceza, é feita por um Padre da diocese 
do Porto, que á sua muita piedade allia 
dotes d^ntelligencia nao vulgares.

O livrinho custa, brochado, 200 réis; 
encadernado, 300.

Ao seu editor e nosso amigo, snr. An- 
tonio Dourado, agradecemos a ofierta.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Destruição <le Jerusalem

(Vid. pag. 18õ)

templo de Jerusalem era o or- 
gulho da nação judaica, pois ima

ginava qne aquelle monumento, que in
dicava a presença de Deus no seu seio, 
a preservaria do jugo do estrangeiro. 
Esta fabrica, construída de mármore 
branco, com algumas pedras que ti
nham, segundo Josepho, quarenta e 
cinco covados de comprimento (22,®50) 
por cinco corados dlaltura (2,BI50) e seis 
covados da largura (3.®), assimilhava-se 
de longe a uma montanha branca e pa
recia desafiar pela solidez a acção dos 
séculos.
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S. LOURENÇO JUSTINIANO, BISPO

Quando Jesus saia do templo depois 
das suas diversas predicas, tendo-se 
aproximado d'elie os discípulos para lhe 
fazerem notar a solidez d*aquelle edifí
cio e a magnificência com que estava 
construído, respondeu-lhes Jesus: «Ten
des razão, são soberbos estes mármo
res e nada se póde comparar ao esplen
dor Hammejante das chapas de ouro que 
os cobrem. Mas tempo virá em que toda 
esta fabrica gigantesca será destruída e 
aqui não ficará pedra sobre pedra.»

Esta prophecia cumpriu-se.
Os apostoles tinham perguntadoquaes 

os signaes que lhes dariam a eojjdjeeer 
a próxima ruína de Jerusalem. Jesus 
respondeu-lhes que appareceriam entilo 
muitos impostores que diriam ser o 
Christo e se inculcariam prophetas.

Nunca realmente, diz Bossuet, appa- 
receram tantos falsos prophetas como 
nos tempos que se seguiram á morte 
de Nosso Senhor. Principalmente pelo 
tempo da guerra judaica e no reinado 
de Nero, que a começou, o historiador 

Josepho faz-nos ver uma infinidade des
ses impostores que attrahiam o povo 
ao deserto por vãos prestígios e segre
dos de magia, promettendo-lhes prom- 
pta e miraculosa redempção. Nilo foi 
só a Judéa a província exposta a taes 
illusdes. Foram coinmuns p<»r tudu o 
império. Não ha epocha alguma em que 
os annaes dos povos nos façam vêr 
maior numero d’esses impostores que 
se gabam de predizerem o futuro e il- 
ludem os povos pelos seus prestígios. 
Um Simão Mago, um Elymas, um Apol- 
lonio de Tyana, e infinito numero d ou
tros encantadores, apontados nas his
torias sacras e profanas, surgiram n'a- 
quelie século em que o inferno parecia 
fazer os seus últimos esforços para sus
tentar o seu império abalado.

O segundo signal, silo as guerras, 
as sediçdes, as pestes, os terremotos 
que então hão de afflgir a humanida
de, e o levantamento d*umas nações con
tra as outras. Não era possível repre
sentar melhor os últimos annos de Nero, 

quando todo o império romano, tão pa
cifico depois da victoria d’Angusto e 
sob o regímen dos imperadores, come
çou a derruir-se, e viu-se as Gallias, as 
Ilespanhas, todos os reinos de que o 
império se compunha, serem agitados ; 
quatro imperadores levantarem-se quasi 
a um tempo contra Nero e uns contra 
os outros; as cohortes pretorianas, os 
exercitos da Syria, de Germania e os 
mais que estavam espalhados pelo Orien • 
te e Occidente, pelejarem e atravessa
rem, commandados pelos seus impera
dores, o mundo d’um extremo ao outro, 
para decidirem em grandes batalhas as 
suas pretençdes.

Certamente estes males são grandes, 
mas o que os Judeus tiveram de sof- 
frer nTessa commoção universal não foi 
mais do que o começo das suas dures. 
O terceiro signal foi a perseguição que 
os christãos tiveram de softrer então. 
Os Judeus os conduziram perante os 
seus tribuuaes e synagogas logo depois 
da morte de Salvador. Encarceraram- 
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nVra, açoutaram-n*os e condemnaram- 
n’os h morte. Mas a perseguição não se 
tornou geral senão no tempo de Nero. 
Este barbaro príncipe foi o primeiro 
imperador romano que publicou um 
edicto de morte contra os christàos. O 
sangue d'elles correu a jorros e S. Pe* 
dro e S. Paulo colheram em Roma a 
palma do martyrio.

Os exercitos romanos não tardaram 
a investir Jerusalem, como Jesus an- 
nunciara. Cestio, governador da Syria, 
começou o ataque da cidade santa no 
anno 68. Vendo avançar as aguias roma
nas que os Cesares faziam adorar pelos 
soldados como deuses, os christàos que 
viviam em Jerusalem comprehenderam 
que era essa a abominação da devas
tação predita por Daniel, e que deviam 
seguir os conselhos que lhes dera o seu 
divino Mestre e sair da cidade para se 
refugiarem nas montanhas.

Como Cestio estava acampado a cin- 
coenta estádios, quer dizer, a seis mi
lhas de Jerusalem, e não activava mui
to as obras de sitio, poderam facilmente 
escapar-se, e*a maior parte fugiu para 
a pequena cidade de Pella, n’nma re
gião montanhosa ao pé do deserto, nas 
fronteiras da Judéa e da Arabía.

NXo havia tempo a perder. Porque. 
se não fugissem com toda a rapidez co
mo Jesus lhes recomiuendara, não te
riam podido salvar-se, quando Tito e 
Vespasiano chegassem com o seu exer
cito. Estes cercaram a cidade com fos
sos e obras de fortificação, e aperta
ram o assedio tão estreitamento que 
todos os que se achavam encerrados 
nos seus muros morreram.

Os christãos tendo-se retirado a tem
po, o peso da guerra foi exclusivamen
te sustentado pelos Judeus incrédulos 
e deicidas. Nunca houve cerco mais 
terrível. Custou a vida a mais d'um 
milhão de indivíduos e o resto d’essa 
infeliz população foi levado para o ca- 
Íitiveiro. Foi assim que a prophecia de 
lesus se realisou até nas mínimas pe

ripécias.

M *
S. Lourenço Justiniano, Bispo

(Vid. pag. 191)

Sobre a vida e virtudes d este santo 
Bispo, escreve o Padre João Croiset:

S. Lourenço Justiniano, cuja memó
ria celebra a Egreja n’este dia, era 
da íllustre casa dos Justiniani, tão ce
lebre em Veneza, em Génova, no reino 
de Nápoles, na ilha da Córsega e na 
de Chio. Veio ao mundo em Veneza no 
dia 1 de julho de 1381. Era filho de 
Bernardo Justiniano e de Quirina, mais 
notável por sua virtude que pela no
breza de seu sangue.

Lourehço tinha nascido com uma ín
dole tão feliz, com inclinações tão no

bres e christãs, que os cuidados que 
tomaram seus paes para lhe darem uma 
boa educação, só serviram para lhes fa- 
^er contemplar de mais perto a belleza 
de seu engenho e as exeellentes quali
dades de seu grande coração. Sua mãe 
enviuvou muito cedo, e poz todos os cui
dados em bem o educar.

Attentando um dia na modéstia, re
cato e sabedoria extraordinária d’este 
joven e uma grandeza d’alina muito 
acima da sua edade, receíou que isto 
proviesse de uma nativa altivez e de 
um secreto orgulho. Chegou mesmo a 
dizer-llfo; o pequeno respondeu-lhe sor
rindo: Não receieis nada, minha mãe; 
tenho uma unica ambição, é a de vir a 
ser um grande servo de Deus, e mais 
devoto que todos os meus rrmãos.

Sua conducta verificou logo a sua 
predicção. Nunca houve criança que o 
fosse menos.

Sua primeira juventude foi um pro
dígio de innocencia e de virtude. Em 
meio de uma multidão de jovens licen
ciosos e libertinos, em um século, em 
que a corrupção de costumes parecia 
ter inundado toda a terra, este gentil- 
homem rico, bem apessoado, cheio de 
espirito, volveu-se na edade de dezoito 
a vinte annos, um modelo perfeito de 
todas as virtudes e a admiração de toda 
a cidade.

Uma alma tão privilegiada não era 
destinada para o mundo; o Senhor des
tinara-o para ser o ornamento do es
tado religioso e a gloria do clero. Ainda 
que vivia no inundo como perfeito re
ligioso, no entanto suspirava incessan
temente por maior retiro. 0 attractivo 
que elle tinha pela oração, 0 gosto que 
encontrava nfeste exereieio, tornavam- 
lhe insupportaveis os exercícios mais in- 
nocentes. A maceração da carne acom
panhava o fervor do espirito.

Lourenço appliçava todas as suas 
obras boas e todos os exercícios de pie
dade para obter de Deus a graça de 
conhecer a que estado de vida o cha
mava, sendo a vontade de Deus a unica 
regra de sua conducta. Não deliberou 
muito tempo. Estando um dia em ora
ção aos pés do crucifixo e diante da 
imagem da Santíssima Virgem, sentiu 
seu coração todo abrazado de ura novo 
fervor; renunciando então generosa
mente a todas as vãs esperanças, com 
que o mundo o lisongeava e a todas as 
vantagens de familia resolveu viver só
mente para Deus, e só a elle servir. 
Terminando a sua oração, retirou-se 
para entre os conegos regulares de S. 
Jorge d'Alga que era uma ilha a meia 
legoa da cidade. Supplicou instante
mente que o recebessem.

Sua virtude, seu nome, nuas bellas 
qualidades, tudo allegava em seu fa
vor: assim foi immediatamente rece
bido.

Nãô precisou de mudar de vida, mu
dando de estado. Foi ató preciso em re
ligião moderar-lhe o fervor e os rigo
res de suas penitencias. Foi posto de
baixo da disciplina de seu tio materno, 
Marino Quirino, homem de sancta vida, 
que confessou a breve trecho que seu 
educando ia mais adiantado nas vias da 
perfeição do que o proprio mestre que 
o devia conduzir. Não tinha então mais 
de dezenove annos, e os progressos ex
traordinários que fez na virtude e na 
sciencia dos sanctos volveram-n’o desde 
então um modelo de perfeitos. Desde o 
primeiro dia de seu noviciado prescre
veu-se certas praticas de piedade que 
jamais omittiu até á morte. Sua absti
nência e seu jejum foram rigorosos e 
contínuos, suas vigílias excessivas. Fi
cava na egreja desde matinas até A 
prima; e por bem intenso que fosse o 
frio durante o inverno, nunca se che
gava ao lume, e todavia era de com
pleição muito delicada e inuíto fria.

Impoz-se como preceito não beber 
fóra da refeição por maiores que fos
sem as sêdes durante os calores do es
tio. Tendodhe ordenado alguns Padres 
antigos na casa da parte do capitulo 
que moderasse suas abstinências: «Obe
decerei, respondeu, mas Deus encon
trará meio de me indemnizar de vossa 
muita indulgência.* De facto pouco de
pois cobriu-se-lhe o oorpo de fleymões; 
para o curar foi preciso applicar-lhe o 
ferro e o fogo, causando-lhe terríveis 
dôres, o que fez muito admirar sua pa
ciência. O nome de Jesus e Maria fo
ram os únicos signaes de extrema dôr 
que sentiu n’estas cruéis operações. E 
não obstante reprehendía-se sua cobar
dia, comparando o que soffria com o 
que tinham sofirido os martyres.

A humildade foi sempre sua virtude 
favorita; nada desejava tão ardente
mente como passar toda a sua vida na 
humilhação e na obscuridade; mas seus 
superiores não tiveram contemplações 
com elle a tal respeito. Obrigaram-no 
a receber as ordens sacras, e eleva- 
ram-no ás primeiras dignidades da or
dem. Sua devoção ao altar attrahia os 
fieis em multidão para lhe ouvirem a 
missa; e as lagrimas que derramava 
durante o adoravel sacrificio, emocio
navam todos os assistentes e esperta
vam a fé. Sem entrarem em consultas 
a proposito de sua edade nem do pouco 
tempo que tinha de religioso, confia
ram-lhe fr mando: promoveram-no ás 
primeiras dignidades, e desempenhou-as 
sempre com plena satisfação. Os sábios 
regulamentos que elaborou, quando elei
to geral, tem-no feito considerar como o 
fundador da congregação de S. Jorge. 
Tinha sido eleito pela segunda vez ge
ral de sua ordem, quando em 1433 o 
Papa Eugênio IV, perfeitamente ins
truído do mérito e da virtude eminente 
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do homem de Deus, o escolheu Bispo 
de Veneza. Defendeu-se a maia não po
der; de nada lhe valeu: foi sagrado; 
passou toda a noite que precedeu o dia 
de sua sagração junto dos altares: era 
a vigilia d*armas.

O episcopado em nada alterou seu 
modo de vida monastica tal, como a vi
vera entre os conegos regulares de S. 
Jorge; também em nada afrouxou em 
sua assiduidade á oração. Augmentou 
mesmo suas horas de vigilia para ter 
mais tempo disponível afim de attender 
o seu povo. Por maior que fosse o cui
dado que tinha de occultar suas mor
tificações e abstinências, foi-lhe impos
sível impedir que transpirassem para 
o publico algumas de suas mais secre
tas austeridades. Sua modéstia e sim
plicidade christã patentearam-se com 
brilho no regulamento de sua casa, e 
na frugalidade de sua meza. Posto que 
elevado a uma das inaiores sés da Egre- 
ja, foram sempre a humildade e a piedade 
as que regularam as coisas de sua casa 
e seu trem. Dizia que só a virtude era 
a que dava esplendor A sua dignidade; 
quiz que os pobres partilhassem com 
elle sua renda, e compuzessem sua fa
mília em certo modo.

A dureza, com que tratava seu corpo 
em todo o tempo, não diminuiu nunca 
um apice sua affabilidade, e doçura 
para com toda a gente: d'est’arte ga
nhou o coração de cada um, e facili- 
tou-lhe a reforma de seu clero, que 
vendo seu maravilhoso desinteresse, e 
impressionado por seus grandes exem
plos, se submetteu a tudo o que elle 
queria para o restabelecimento da dis
ciplina. A reforma dos abusos foi fre
quentes vezes adeante de suas ordenan
ças.

As ovelhas amavam e estimavam 
muito o pastor para quererem affas- 
tar-se do rebanho; ouviam com docili
dade e com respeito sua voz; e desde a 
sua primeira visita, toda a diocese mu
dou de semblante.

Tendo sido ultrajado por ditos pi
cantes de uns certos libertinos, só pa
ciência e moderação é que empregou 
para os converter. A mais desabusada 
impiedade não pôde jámais affrontar sua 
virtude, porque sua pureza desarmava 
os mais insolentes e a conversão des
tes foi olhada como um de seus maio
res milagres. Sua caridade extraordi
nária para com os pobres operou mara
vilhas. Muitas vezes lhe aconteceu de
pois de não ter vintém e de pedir di
nheiro emprestado ver-se, sem saber 
como, soccorrido por Deus.

Tendo pedido um de seus parentes al
guma cousa com que podesse dotar uma 
de suas filhas, segundo sua qualidade, o 
sancto Bispo, que era surdo á voz da 
carne e do sangue, respondeu-lhe que 
se lhe desse pouco, de pouco lhe ser

viria, e que se lhe désse muito com- 
inetteria uma especie de roubo, daudo- 
Ihe o que era dos pobres.

Não era possível formar ideia dos 1 
grandes bens que um Bispo pode fazer 
em sua diocese, sem ter visto o que o 
sancto fez na sua. Tinha poucas ren
das, mas o zelo era muito. Sustentava 
uma multidão de pobres que parecia 
deverem empobrecel-o: poucas eram as 
famílias assim que não achassem soc- 
corro junto d’elle. Não só augmentou 
o numero dos conegos de sua cathedral 
e creou vários logares, afim de que os 
ofíicios divinos se celebrassem com ex- 
plendor; mas estabeleceu ainda grande 
numero de collegiadas nas egrejas de 
sua diocese.

Fundou á sua parte quinze casas re
ligiosas que proveu de tudo; reformou 
o luxo dos habitantes e os costumes de 
toda a sua diocese. O Papa Nicolau v, 
cheio de estima e de veneração por sua 
eminente virtude, procurava eleval-o a 
algum posto, d’onde essa luz podesse il- 
himiuar com mais extensão, quando mor
reu Dominico Michaeli, Patriarcha de 
Grada em 1451. 0 Papa prevendo que 
o senado e o povo de Veneza não con
sentiriam nunca que se lhes tirasse o 
sancto Prelado, transferiu o titulo de 
patriarcha de Grada para a se de Ve
neza, simplesmente por consideração do 
nosso sancto. Não foi coisa facil leval-o 
a acceitar esta nova dignidade: foi pre
ciso toda a auctorídade do Papa para 
vencer sua repugnância: tudo o que po
dia dar-lhe brilho offendia sua modés
tia.

Dizia missa todos os dias com nova 
devoção; seu amor a Jesus Christo e 
sua terna devoção a sua Mãe cresciam 
todos os dias, por isso Deus o cumu
lava todos os dias de novas graças.

Um sancto eremita que vivia muito 
fervorosamente na liha Corfú asseve
rou a um nobre venesiano, que Deus 
estava extremamente irritado contra a 
cidade de Venesa, que certamente te
ria já experimentado os efleitos de sua 
cólera, se o não houveram desarmado 
as preces do sancto Prelado.

Havia já algum tempo que suas for
ças diminuíam, sem que fosse possí
vel leval-o a affrouxar em seus traba
lhos apostolicoseem suas austeridades e 
abstinências, quando ao celebrar a missa 
de festa do Natal se sentiu fortemente 
abrazado do desejo de gozar de Deus 
e de o ver face a face.

Ao acabar a missa tinha febre, que 
em poucos dias o reduziu á extremi
dade. Sempre se deitara na terra dura 
e nem ainda n’este transe foi possível 
movel-o a que se deitasse com mais eom- 
modidade.

Jesus Christo morreu em uma cruz, 
respondia aos que o aconselhavam a 
mudar de leito, e vós quereis que um 

peccador, como eu, morra na delica
deza!

Via com dissabor os incommodos e 
cuidados que se empregavam para o 
alliviar. Emfim, depois de ter recebido 

últimos sacramentos, consolando elle 
proprio seus domésticos que se desfa
ziam em pranto, dizendo-lhes que o 
mais bello dia de sua vida não devia ser 
assumpto de lagrimas, entregou tran- 
quillameute seu espirito ao Senhor a 8 
de janeiro de 1455, aos 73 annos e 
meio de edade, cheio de dias e de me
recimentos, dotado do dom da prophe- 
cia e dos milagres, que ainda depois de 
sua morte continuaram.

Convém-se que as obras que deixou 
publicadas são fructo de uma piedade 
solida, antes do que de uma erudição 
estudada. E’ impossível lêl-as e não 
sentir uneção.

Foi preciso deixar seu corpo por mui
tos dias exposto á veneração dos povos 
que acudiram em multidão de toda a 
parte á nova de sua morte. A contes
tação que se levantou a proposito de 
sua inhumação entre o cabido e os re
ligiosos de S. Jorge, foi causa de que 
permanecesse durante 67 dias insepulto 
na sacristia da grande egreja; e toda
via não appareceu o mais leve indicio 
de corrupção ao cabo d’esse tempo.

Deus tem tornado seu tumulo glo
rioso por um grande numero de mila
gres que, juntos A eminente sanctidade 
de sua vida, obrigaram o Papa Cle
mente vii, depois de todas as formali
dades necessárias, a declaral-obemaven- 
turado; e o Papa Alexandre vm cano- 
nisou-o solemnemente no anno de 1690. 
Sua festa foi fixa por ordem da Sancta 
Sé a 5 de setembro, que foi porventura 
o dia da traeladação das suas relí
quias.

RETROSPECTO
Congrego anli-maçoiiico cm 

Trento

Vae realisar-se em Trento um con
gresso anti-maçonico. Em Lisboa for
mou-se um comité, que vae mandar 
áquelle congresso a seguinte adhesão, 
que será assignada pelos catholicos qro 
o queiram:

A’ ex.m* Junta Central do l.° con
gresso anti-maçonico internacional 
em Trento.

ADHESÃO
Os abaixo assignados, portugnezese catho

licos, apostólicos romanos, adborein, com todas 
as suas torças, ao Congresso anti-maçonico in
ternacional, quo so roalisará em Tronic, uoTy- 
rol austríaco, desde 25 a 29 de setembro e 1, 
2, 3, 4 do outubro do 1896, com a protoeção 
do Príncipe Bispo de Trento, e o assentimento 
da auctorídade imperial local.
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Lamentam os mesmos abaixo asslgnados 
não lhes ser possível intervir pessoal e directa- 
mente no congresso: mas os seus espíritos, os 
seus coracõos, ostarao, durante a sua celebra
ção, em Trento: b*rço da orthodoxia catholica, 
que ahi foi fixada, de 15U a 1-501; lugar san
to, onde foi para sempre anathematisada a 
seita protestante, digna mão, filha, ou íruado 
maçooismo; celebre cidade, onde se reuniu o 
penúltimo concilio ecamsnico.

Es|>eram elles que o Congresso, com a gra
ça do Espirito Santo, terão mais feliz resultado, 
e que o seu echo resoe d’uma extremidade ã 
outra do mundo, para o fim do comhater, de 
accordo como Santo Padre e com a Egreja, um 
inimigo irreconciliável, a heresia, o mal, o 
erro, a sem-razão, que chega até a oppôr o 
culto de Lucifor ao do D'us croador!

O Congresso, no modo de entender dos abai
xo assígnados, corresponde a uma necessidade, 
perante os progressos extraordinários, que ul- 
timameotetem feito a maçonaria, esse inimigo 
terrível, que geralmonte se occuíta nas trovas 
e que é a origem de muitos males, quo flagel- 
lam as sociedades e vlctlmam as famílias l

O tempo das lllasõos acabou: uão se i>ódo 
admittir hoj* que ainda alguém venha procu
rar atteauar o horror da maçonaria recorrendo 
a distincçõas casuísticas de mações e maçonl- 
santes, pois a verdade é que a seita maçónica 
é verdadtdramente satanica, bom como tudo o 
mais que se envolve na maçonaria.

Não cabe no tempo, nem ó da índole de 
esta adhesão, o desenvolvimento de todos esses 
pontos, nem tão pouco é possível indicar aqui 
o que em Portugal se tem feito, ou procurado 
fazer, contra a maçonaria; mas corre aos abai
xo assiguados o dever de afflrmarbnm ai to que 
da maçonaria grandes males, presentes e pas
sados, téorn advindo a Portugal, insistindo tam
bém em que: a diminuição da fé em Portugal, 
e sum colonia.*; a perda de grando parle «Íta
las; a quebra da sua gloria: e muitos outros 
males devem ser attribulios a acção combina
da da maçonaria e do protestantismo, que um 
e outra, para vingar, se téem valido da igno
rância gerai, no que diz respeito ã própria sei
ta, e ao conhecimento muito incompleto, muito 
superficial, da doutrina catholica.

Para Mo tem contribuído poderosamente, 
como bem o faz sentir o rev. Padre Didon, o 
facto de haver poucas vozes quo fallem de Deus.

Nos tempos, que correm, os uradores sa
grados, quando os ha, e apparecnm, fazem um 
appéllo geral ao ideal, ao vago ideal e, sabendo 
elles que a sciencia não basta, que o positivis
mo e o vasto universo, explorado pela scion- 
cia, não correspondem a immensidade das as
pirações do homem, não se atrevem a ir mais 
longe, a dizer a verdade, a dizer que o ho
mem precisa de fé. essa suprema consolação I

Na opinião de Mgr. Fava, Bispo do Greno- 
ble, a maçonaria aborrece egualmenle todas as 
religiões, o que prova a opposíção quo existe 
forçadamente entro o mação e o catholico; mas 
convém lembrar mais que quando Etienne Car- 
tier (da Ordem de S. Domingos) morria, appa- 
rocia a sua ultima obra; ZLumòw, íinèbres, 
Lcllres a un Fran&maçon, na qual so evi
dencia que não é possível ser catholico e ma
ção, porque esta seita é: o culto de ?atania, a 
negação da fé; e a destruição da moral evan
gélica.

A doutrina socialista, quo envolve troe ne
gativas: negação da ideia religiosa; negação 
na ideia de propriedade; negação da ideia de 
patria,— vae d’accordo com a ideia maçónica, 
e por isso os abaixo assignados adherindo ao 
Congresso, esporam quo este mostrará asliga- 
ções intimas entre mações, protestantes o so
cialistas, por forma a que o mal soja comba
tido em todos os seus campos do acção.

Lisboa, 15 d'agosto do 1896.
O Comité Central Portuguez: 

Presidente — D. Thoinaz d* Almeida Manuel do 
Vilhena

Vico-presideote— Quírino Avelino de Jesus 
Secretario—Francisco de Paula Peixoto da Silva 

e Bourbon.
(Seguem-se numerosas assiguaturas.)

A captura d*iim boi. — Epi»o- 
<lio dnw luctaM relígioim»» em 
França.

O governo francez, diz o nosso col- 
lega a Palavra, dominado pela franc- 
maçonaria, persegue, por todos oa 
meios, as Ordens religiosas. Esta per
seguição tem levantado onergicos pro
testos em toda a parte.

Louvores a Deus, se em França 
ha, e em grande numero, associas de 
Lucifer, ha também, e em numero 
crescidissimo, amigos de Deus, que 
luctam corajosamente pelas suas cren
ças e oppõein uma resistência tenaz ás 
prepotências das auctoridades.

Em França a lacta está travada, 
mas oa campos estão bem divididos. 
Os dois exercitos luctam a valer. Quem 
é catholico, põe se do lado dos soldados 
de Deus; quem o não é, vae para o cam
po inimigo. No campo catholico não 
ha ovelhas tinhosas, que, a pretexto de 
boa harmonia entre os dois poderes, 
aconselhe a deserção em face da pre
potência e do abuso d'auctoridado. Quan
do este se manifesta, os catholicos vêm 
para a rua protestar, sem medos pue
ris, sem se importarem se desagradam 
a quem manda. Cumprem escrupulosa
mente o seu dever.

E’ interessante seguir passo a passo 
a historia de certas luctas, que diaria
mente se estão travando em França 
entre as auctoridades franc-maçonicas 
e os catholicos.

Para que os leitores as passam ava
liar, vamos referir nos a uma muito 
recente.

Como ha dias dissemos, as Trap- 
pistinas des Gardes^ cantão de Che- 
millé (Maine-et-Loire), recusaram pa
gar a chamada taxe d^bonnement, com 
que o governo onerou as Ordens reli
giosas. Para pagar as despezas do pro
cesso que lhes foi instaurado pelo fisco, 
o snr. Robineau, official de diligencias, 
apprehendeu-lhes um boi, fixando a 
venda para sexta-feira, 19 de setem
bro, ás 5 horas da tarde.

No rofendo dia, ás 3 horas, che
gava ás Gardes uma immensa multi
dão, vinda de todos os pontos do can
tão. Todos os habitantes haviam re
cusado deixar afíixar nas suas casas o 
annuncio da venda. Este annuncio ape
nas se lia nos muros da casa da cama- 
ra; mas, perto d’elle, lia-se também o 
protesto das Irmãs, que cra assim con
cebido:

«Reclamamos os nossos direitos de 
francesas! Com o mesmo cuidado com 
que nos temos apressado a pagar os 
impostos que todos pagam, tnos recu
samos a pagar o novo imposto com 

que nos sobrecarregam unicamente 
porque somos religiosas.»

Toda a população das Gardes tinha 
pedido que a miraculosa imagem da 
Virgem sahisse á praça no momento 
da venda. O rev. Padre capellão não 
accedeu a este pedido, que bem mostra 
os sentimentos d^aquelle povo.

A’s 4 horas e 20 minutos, o official 
de diligencias, Robineau de nome, che* 
ga ás Gardes. A multidão precipita-se 
na capella o entôa o cântico: Nós que
remos Deus! Depois, sabendo que o offi
cial de diligencias se dirige ao curral 
do convento, muitos homens acompa
nham-no. Nenhum d’elles se presta a 
lança a mão ao boi. O snr. Robineau 
levára comaigo dois homens pagos para 
desempenharem esta triste tarefa, cha
mados Thulleau e Barbot, ambos de 
Chemillé, Estes homens são unanime- 
mente censurados. Depois de muitos 
esforços, conseguem fazer sahir o ani
mal do curral. E’ um boi de tres an
nos, que nunca tinha sabido do curral. 
Os seus cascos, deixados no estado na
tural e desmedidamente crescidos, fa
ziam com que elle caminhasse com 
muita difficuldade. Os homens, agrupa
dos em volta do curral, seguiam o cor
tejo composto do boi e dos seus dois 
conductores, do official de diligencias, 
do cabo e d’um gendarme de Vezm.

Chega se á praça onde deve reali- 
sar-se a venda; amontoam-se alli umas 
2:000 pessoas, entre as quaes as pes
soas mais nobres da lo alidade, como 
o duque de Plaisance, barão de Vezins, 
conde de Rochecantin, etc.

A multidão conserva uma attitude 
tranquilla. Não ha tumulto. Ouvem-se 
sómente os gritos de: Viva a religião! 
Viva Nossa Senhora da Guardai Vivam 
as Irmãsl Abaixo os franc-magôesl Viva 
a egualdade perante a lei! Viva a liber- 
dadel Viva a Françal

Alas o official de diligencias tem 
pressa de terminar antes que dê a hora 
legal, e tira do bolso o edital da venda 
para o lêr. N’este momento ouvem-se 
assobios, exclamações e gritos de toda 
a parte. Os vivas ás Irmãs e a Nossa 
Senhora misturam-se ás invectivas con
tra a franc-maçonaria e contra a viola
ção de direito commum. O official de 
diligencias dirige-se então aos gendar- 
mes a pedir-lhes, sem duvida, que im
ponham silencio á multidão. Impoten
tes para a dominar, não tendo sido dado 
nenhum grito sedicioso, não havendo 
nenhuma desordem a reprimir, respon
deram com um gesto de recusa. Então 
rebentaram gritos de: Vivam os gen~ 
darmesl

O snr. Robineau empallídece. Thul
leau e Barbot perdem a tranquillidade. 
0 official de diligencias, ganhando co
ragem, dirige-se de novo aos gendar- 
mes, que dão ordem aos dois condu- 
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ctores do boi que o levem a Chemillé, 
escoltando também elles o animal, que 
é immediatamente seguido d'uma gran
de parte da população que exclama: 
Porque o levam? Elle não foi vendido ! 
Querem roubar o boi das Irmãs! Abai
xo os ladrães!

O official de diligencias quer par
tir; mas o snr. duque de Plaisance, 
que desde o principio não tinha pro
nunciado palavra, adianta-se e diz ao 
official:

«Vim aqui para comprar esse boi. 
Porque não ae vende e com que direi
to é levado?*

Estas palavras são acolhidas com 
applauaos.

O official de diligencias volta as 
costas e sobe para o carro. E' rodeado 
d’homena que protestam com energia 
contra o seu procedimento, repetindo- 
lhe as palavras do snr. duque de Plai
sance.

Não podendo o official de diligen
cias caminhar no meio dos manifestan
tes, tira um grosso cacete com o qual 
procura ferir as pessoas presentes. A 
multidão, em vista d’esta provocação, 
prepara-se para se defender, e o pobre 
Robineau, que pôde fustigar o cavallo, 
consegue tugir sob um chuveiro de pe
dras.

O snr. duque de Plaisance redigiu 
um protesto coberto d’assignaturas e 
legalisadas pelo maire das Gardes.

Entretanto, o boi descia a collina 
das Gardea, escoltado pelos gendar
mes e por grande numero de pessoas, 
que protestavam contra esta violação 
do direito e contra os maus tratos de 
que o boi era victima da parte dos 
seus conductores.

Dez kilometros separam as Gardes 
de Chemillé. O boi parou 54 vezos, e, 
exhausto de fadiga, cahiu duas vezes. 
Gastaram tres horas para percorrer 
seis kilometros.

Mas o snr. duque de Plaisance e 
grande numero d’outras pessoas tinham 
seguido o cortejo. Em nome de todos, 
o snr. duque protestou varias vezes, 
intimando os gendarmes a fazerem exe
cutar a lei G^ammont. Nada moveu os 
gendarmes e os conductores, até que 
emfim o boi, exhauHo de forças, rolou 
n’um fosso.

Tendo todos os lavradores da visi- 
nhança recusado emprestar uma carro- 
ça e concorrer para aquella villã acção, 
foram obrigados a ir buscar uma a 
Cbamillé, distante quatro kilometros. 
Ao cabo d’hora e meia, durante a qual 
a multidão não cessava de protestar 
com a sua presença e as suas pala
vras, chegaram um vebiculo e dois ho
mens de Chemillé, que, apesar dos pro
testos de todos os assistentes, procura
ram tirar o boi do fosso. Vãos es
forços! Impossível! Eram aproximada- 

monte 10 horas da noite quando os 
gendarmes de Chemillé, que ha pouco 
tinham substituído os de Vezin, se 
decidiram a mandar buscar novo re
forço.

Julgando que a lição era sufficien- 
te e que os executores da famosa lei 
tinham attingído o cumulo do odioso e 
do ridículo, a multidão retirou se, dá- 
p ris de ter soltado novos gritos de: 
Viva Nossa Senhora da Guardai Vi
vam as Irmãs! Abalx) &s ladrãesl Abai' 
xo os franc-mafits!

Eram 11 e meia horas da noite 
quando o boi, mettido n*uma carroça, 
chegou emfim a Chamillé, onde, de
pois d’alguns alquiladores se terem re
cusado a recebei o, foi mettido nas ca- 
vallariças do hotel Biuchereau.

Se revolta vêr a temeridade e in
dignidade com que se quer obrigar as 
Ordens religiosas a pagar um imposto 
odioso e illegal, consola contemplar a 
energia com que o povo catholico pro
testa contra as prepotências da auctori
dade.

Emquanto a França tiver catholi- 
cos d'esta têmpora, Dous não deixará 
de a proteger.

I.eão XIII e a rainha Viclorin
Lê-se na Westminster Gazette:
«Diz-se que a Rainha ficou impres- 

sionadissima com u carta do Pontífice 
que acompanhava o presente que offe- 
receu á princeza Mand de G alies por 
occasião do seu casamento com o prín
cipe da Dinamarca; o presente consis
tia ifum bracelete de estylo antigo, em 
ouro macisso. E’ muito raro um Pontí
fice enviar prendas de núpcias a mem
bros da familia real dTnglaterra. Vê-se, 
pois, neste acto de Leão XIII, uma 
nova prova do desejo do Vaticano con
servar relações amigaveis com os an
glicanos. >

( mn inanifcMação catliolica 
em Vienna

Uma grande peregrinação acaba de 
deixar Vienna para visitar o celebre 
sanctuario de Mariazell, na Stypia. 
Mais de 2:000 homens tomaram parte 
n'esta peregrinação, dirigida pelos revs. 
Padres Kolb e Abel, da Companhia de 
Jesus. Mons. Doerfler, cura da paro- 
chia palatina de Santo Agostinho de 
Vienna, pediu ao Santo Padre a bên
ção apostólica para os peregrinos, que 
lhe foi concedida.

O comité recebeu telegrammas de fe
licitação do Cardeal Grusehe, principe- 
Arcebispo de Vienna, que se acha a 
banhes em B'ankenberghe, na Bélgica; 
do maire de Vienna, Strobach. do con
de Nicolau Esterhazy e d’outros per
sonagens catholicos.

Estas peregrinações, devidas á ini
ciativa dos Padres Kolb e Abel e cuja 

instituição foi ein 1892, são um teste
munho vivo do despertar do povo ca
tholico de Vienna.

CnngrcMO Internacional 
Maçonico na llollanda

A 25 do inez passado realisou-se em 
Haag um congresso internacional ma
çónico, no qual as grandes lojas fran- 
cezas foram representadas por Luci- 
pio Durand, Bourceret, Desmons, Sin- 
cholle e Fontaines.

As lojas allemãs não foram repre
sentadas nem foram convidadas, porque 
são anti-semitas, emquanto que os ju
deus teem todo o poder nas lojas fran- 
oezas.

Em Haag tratou-se: 1como a Ma - 
çonaria poderá realisar com resultado 
uma obra internacional philantropica, 
por exemplo a protecção da juventude; 
2.°—meios para diffusão da maçonaria 
no mundo profano; 3.°—se oonvém con
servar os ritos maçónicos; 4.°—como 
a maçonaria deve conportar-se nas lu- 
ctas de classe; ;V—melhoramentos de 
educação, abolição da guerra, arbi
tragem.

Está marcado para Paris, em 1900, 
o segundo congresso internacional ma
çónico.

A demiMiio da patriarcha 
fregoriano da Arménia

O patriarcha gregoriano schismatico 
da Arménia deu a sua demissão, que o 
governo turco acceitou. O conselho su
perior de arménios nomeou logo um 
locum tenens para o substituir proviso
riamente.

O patriarcha declarou que, em pre
sença da inércia da Sublime Porta e 
do lastimoso estado da sua nação, con
siderava um dever dar a sua demissão, 
esperando obter por este acto um me
lhoramento na situação dos Arménios.

€‘onver*âo d’am Bhpo
Monsenhor Abed-alla Sadady per

tencia ao schisma jacobita monophysita, 
e residia em Diarbékir (Mesopotania); 
convencido da verdade da religião ca- 
tholica e movido peio zelo do patriar
cha syriaco d’Antiochia, Mons. Benin, 
infatigável em promover a união das 
Egrejas orientaes, pediu-lhe para accei- 
tar a sua conversão.

Mons. Benin encontrava se em Mos- 
soul e delegou no Bispo catholico de 
Diarbékir o poder de lhe receber a 
abjuração, absolvel-o e auctorisal-o a 
dizer missa na sua egreja.

A* awmociaçòe» catholica* ope
raria* <ic Berlim

Estas associações reuniram no do
mingo, 2 do corrente, na grande sala 
do Palacio da União Catholica Opera
ria e resolveram enviar o seu secreta
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rio, Hille, ao congresso de Dortmund 
com estas tres propostas: l.a, o auxi
lio dos outros catholicos para a cons- 
trucção de casas operarias em Berlim; 
2.*, a cooperação dos congressistas para 
obter um abatimento nos comboios das 
linhas que unem Berlim com os bair
ros afastados, a fim de arrendarem ha
bitações nfesses bairros; 3.*, promover 
a impressão de escriptos que elucidem 
em linguagem facil as leis sobre os 
operários, sobre seguros, etc., etc.,

O centro calholico na 
Allcman ha

O governo de Baden mostra ten
dências para uma approximação com o 
Centro catholico.

O Berlinsr Tageblatt^ orgío liberal, 
dá a explicação d’este facto nas se
guintes palavras:

«O Centro catholico tende cada vez 
mais a tornar-se um partido de gover
no. Os governos e os príncipes veem 
n*elle um baluarte, ou pelo menos uma 
grande força para se oppor ás agita
ções demagógicas do «inimigo com- 
mum», o socialismo.»

Na Allemanha, como na Bélgica e 
por toda a parte, o catholicismo é o 
unico antídoto efficaz contra as amea
ças sempre crescentes do socialismo.

O* opernrio» ratholiro* em 
Hre»t

lím Brest apresentou-se ao presiden
te da Republica uma delegação dos 
operários catholicos.

O snr. Felix Faure recebeu amavel
mente os operários, que conduziam um 
estandarte tricolor com o Sagrado Co
ração bordado a ouro e qne, á passa
gem do snr. conde de Mun, lhe fize
ram uma longa ovação. 0 snr. Justin, 
secretario geral do comité, leu o se
guinte discurso:

«Senhor presidente.
♦Fomos delegados pelos nossos ir

mãos que formam o comité do opera
riado catholico para lhe apresentar a 
homenagem dos democratas christãos 
de Brest.

«Procuramos o melhoramento da 
classe operaria por todos os meios le- 
gaes e pacíficos que encontramos na 
legislação do nosso paiz.

«O nosso fim é crear cidadãos illus- 
trados e activar a organisação profis
sional e a representação proporcional 
de interesses.

«Tomamos por symbolo a bandeira 
tricolor, a bandeira da França, e á sua 
sombra confessamos como a nossa mais 
legitima ambição a fé christã.

«O que nós queremos é atfirinar o 
nosso respeito para com os princípios 
republicanos e democráticos e dar ao 
representante da republica franceza o 
nosso concurso fiel e desinteressado.®

O proRromwo doí catholicoN
0 numero dos catholicos quintupli

cou nos paizes não catholicos desde o 
começo do século. 0 Economiste Fran 
çait, jornal serio, mas d’um catholi
cismo assás moderado, dá a estatística 
seguinte:

Em 1800 Em 1890

Allemanha... 6:000:000 16:000:000 
Suissa............  350:000 1:080:409
Turquia da

Asiae Eu
ropa...........  631:000 1.298:475

índia............... 475:000 1.692:337
Indo-China.. 310:000 690:772
China............  187:000 576:440
Estados Uni

dos............. 61:000 7.977:270
Canadá.......... 120:000 2.000.000
Antilhas e

Guyana in-
gleza.........  119:000 337:750

Oceania.........  2:800 2.000:000
África............ 47:000 3.000:000
Inglaterra e

Escossia .. 120:000 1:690:921
Ilollanda.... 350:000 1.448:852

Rússia (não
comprehen-
dendo a Po-
lonia) . — 20:000 2.935:519

8.832:800 42.728:745

Deve notar-se que estas cifras di
zem respeito apenas a 1890; durante 
os cinco últimos annos o catholicismo 
tem feito grandíssimos progressos em 
todas as partes.

I m príncipe MArerdole
Os jornaes dão largos pormenores 

da primeira missa celebrada pelo prín
cipe ^laximiliano da Saxonia no dia 1 
do corrente na capella de S José, no 
palaeio real de Dresde, em presença 
dos príncipes da Saxonia, dos Bispos 
de Eichstatt, de Strasburgo e de Sa
xonia, e de numerosos e distinctos 
personagens convidados para a bella 
cerimonia.

Monsenhor Wahl, Bíepo ae Eichs
tatt, que ordenou sacerdote o prínci
pe, proferiu um discurso terminado o 
Evangelho.

Ha oitenta e quatro annos, na mes
ma capella, realisou-se idêntica ceri
monia na pessoa de um outro príncipe 
íJ/í casa de Saxonia, o príncipe Clemen
te, que foi depois Bispo.

Nobres foram as palavras proferidas 
por Monsenhor Wahl e commovente o 
espectaculo do joven levita administran
do por sua mão aos presentes a santa 
Eucharistia. No fim deu a befição sa
cerdotal e cantou-se o Te Deum.

No dia seguinte, na presença do 
rei, dos ministros e dos outros digni

tários da côrte, o novo sacerdote fez 
a seguinte renuncia:

«Nós, Maximiliano, duque da Saxo
nia, renunciamos por ter recebido a 
Sagrada Ordem do Presbytero, para 
sempre e sem reserva alguma, como 
príncipe da reinante casa de Saxonia, 
nos termos da Constituição do Reino 
de 4 de setemhro de 1831, á successão 
ao throno e do Fideoommísso real de 
familia (§ 6 e 20) á administração e 
direcção ao governo (§ 9), á participa
ção nos conselhos de familia (11 e 12) 
e ao ingresso na primeira camara dos 
representantes das varias classes (§ 
63), como também a todos os emolu
mentos, adiantamentos e successões 
estabelecidas ao filho segundo na lei 
familiar real de 30 de dezembro de 
1837.

Tal renuncia deverá, todavia, per
der toda a efficacia no caso em que, 
vagando a séde real da Saxonia, nós 
viessemos a ser o unico príncipe vivo 
da casa real. »

«Dresde, 1 de agosto de 1896.
Maximiliano, duque da Saxonia.*

O decimo quinto congreMo 
EnrliariNtico em Orvleto

Escrevem de Orvieto em data de 
3 do corrente:

«Desde janeiro do presente anno que 
aqui se vae publicando mensalmente o 
Boletim Eucharistico, orgão do deci
mo quinto congresso, que terá logar 
n*esta cidade no proximo futuro tnez 
de setembro.

«Na vasta basílica cathedral, com 
grande concurso de povo que se aco
tovelava nas immensas naves do insi
gne monumento, pela abertura do Ju
bileu Apostol^o concedido pelo Santo 
Padre de 3 de agosto a 31 de outubro, 
foi pronunciado um magnifico discurso 
apropriado ás circumstancias.

«A esta inauguração do Jubileu 
Apostolico assistiram s. ex.a o snr. 
Bispo in pontificalibus e o cabido.

«Fazem-se enthusiastieamente todos 
os preparativos por parte das sub- 
commissões na dependencia de um co
mité central. Os cinco ou seis hotéis 
principaes acham-se preparados, na es- 
pectativa de grande numero de foras
teiros.

«Mais de mil quartos se acham 
egualmente preparados. Todos os dias 
chegam ás commissÕes objectos para 
a exposição que são expedidos de va
rias dioceses de Italia.

«A exposição será realmente gran
diosa e será, pela quantidade, esplen
dor e riqueza dos objectos, superior a 
todas as similares que até hoje se teem 
celebrado na Italia.

«As companhias dos caminhos de 
ferro concederam abatimento de 50 0/° ■
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